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Resumo
A Ilha Grande é um importante bloco florestal do estado 
do Rio de Janeiro, onde se localiza o Parque Estadual 
da Ilha Grande e a Reserva Biológica Estadual da Praia 
do Sul. Contudo, apesar da elevada biodiversidade e do 
contínuo avanço do conhecimento sobre sua fauna de 
vertebrados terrestres, faltam estudos sobre as espé-
cies atualmente ameaçadas de extinção que ocorrem na 
Ilha. Aqui, é apresentada uma lista das espécies de ver-
tebrados terrestres ameaçadas com ocorrência para a 
Ilha, incluindo aquelas quase ameaçadas ou com dados 
deficientes. Foi realizada uma busca por estudos sobre 
a fauna de vertebrados terrestres na Ilha Grande, verifi-
cando o grau de ameaça das espécies registradas para 
a Ilha nas Listas Vermelhas estadual, nacional e global. 
Quinze espécies da fauna de vertebrados terrestres es-
tão ameaçadas de extinção, quatro estão quase amea-
çadas e uma está categorizada como dados deficientes. 
Embora as ameaças às espécies tenham sido reduzidas 
na ilha, outras continuam presentes e vêm aumentando, 
mesmo com a presença das Unidades de Conservação 
que mitigam seus efeitos negativos. O presente estudo 
é o primeiro a reunir essas espécies e possui potencial 
para auxiliar o governo municipal, do estado e os ges-
tores das Unidades de Conservação da Ilha Grande nos 
seus esforços de conservação.

Palavras-chave 
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Abstract
Ilha Grande is an important forest block in the State of Rio 
de Janeiro, home to the Ilha Grande State Park and the 
Praia do Sul State Biological Reserve. However, despite 
its high biodiversity and the continuous progress in the 
knowledge of its terrestrial vertebrate fauna, there is a 
lack of studies on the currently endangered species that 
occur on the island. This is a list of threatened terrestrial 
vertebrate species that occur on the island, including 
those that are near threatened or have data deficient. A 
search was made for studies on the terrestrial vertebrate 
fauna of Ilha Grande, checking the level of threat of the 
species recorded for the island in the State, National and 
Global Red Lists. Fifteen species of terrestrial vertebrate 
fauna are threatened with extinction, four are near threa-
tened and one is categorized as data deficient. Although 
the threats to species on the island have been reduced, 
others are still present and increasing, even with the 
presence of protected areas that mitigate their negati-
ve effects. This study is the first to bring these species 
together and has the potential to help the municipal and 
state governments, as well as the managers of the pro-
tected areas on Ilha Grande, in their conservation efforts.

Keywords 
Atlantic Forest. Threatened species. Red Lists. Species 
conservation.
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1. Introdução

A Mata Atlântica é um bioma com elevada riqueza de espécies e endemismo, destacando-se em termos 
de concentração de biodiversidade e prioridade de conservação no planeta (Mittermeier, 2005). Inserido 
neste bioma, o estado do Rio de Janeiro é coberto por remanescentes dos diferentes ecossistemas da 
Mata Atlântica (Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecidual, Campos de Altitude, Res-
tingas e Manguezais) (Rocha et al., 2003). Isso, em conjunto com o fato de grande parte do estado pos-
suir uma orientação Leste-Oeste (diferentemente da costa brasileira, na qual predomina uma orientação 
Nordeste-Sudoeste) e uma abundância de sistemas montanhosos que resulta em grande variação alti-
tudinal, promove nesta região do bioma um “clímax” de biodiversidade para diferentes grupos de animais 
(Rocha et al., 2004). Adicionalmente, o estado do Rio de Janeiro ainda mantém preservadas expressivas 
porções de blocos florestais, como Serra da Bocaina, Serra do Tinguá, Serra do Mendanha-Gericinó, 
Serra do Desengano, Serra dos Órgãos e Ilha Grande, o que contribui decisivamente para a manutenção 
da elevada biodiversidade existente no estado (Rocha et al., 2003; Rocha, 2009a; Bergallo et al., 2009). 
Localizada no município de Angra dos Reis, a Ilha Grande constitui parte do bloco florestal da Região 
Sul Fluminense, e é coberta em larga extensão por florestas ombrófilas densas, restingas e manguezais, 
circundadas por oceano, onde estão inseridos o Parque Estadual da Ilha Grande e a Reserva Biológica 
Estadual da Praia do Sul (Rocha et al., 2003; Rocha et al., 2009b).

A Ilha Grande possui uma elevada riqueza de espécies da fauna de vertebrados terrestres, destacando-
-se a ocorrência de pelo menos 34 espécies de anfíbios e 40 de répteis (Rocha et al., 2018, 2022a, b), 253 
espécies de aves (Alves; Vecchi, 2009; Alves et al., 2016; Alves; Saint Clair; Vecchi, 2022) e 72 espécies 
de mamíferos, incluindo 37 espécies de morcegos (Bergallo et al., 2022), nove espécies de mamíferos 
de médio porte (Lessa, 2012) e uma de grande porte (Geise et al., 2023). Contudo, apesar do contínuo 
avanço do conhecimento acerca da fauna de vertebrados terrestres na Ilha Grande, é de grande impor-
tância para as ações de conservação um estudo que liste as espécies que se encontram em alguma 
das categorias de Ameaças de Extinção, incluindo aquelas consideradas como Quase Ameaçadas (Near 
Threatened) ou que possuam Dados Deficientes (Data Deficient). 

Assim, este estudo apresenta uma lista das espécies da fauna de vertebrados terrestres relacionadas 
como Ameaçadas de Extinção, Quase Ameaçadas ou com Dados Deficientes com ocorrência registrada 
para a Ilha Grande. Como a maioria das medidas de conservação é baseada na avaliação do risco de 
extinção das espécies (Miller et al., 2006), essa lista constitui uma ferramenta adicional de conservação 
para essas espécies da Ilha Grande, e tem o intuito de fortalecer as estratégias de manejo das Unidades 
de Conservação existentes na Ilha. 

2. Material e Métodos

Para listar as espécies da fauna de vertebrados terrestres que atualmente constam sob alguma ca-
tegoria de Ameaça de Extinção, como Quase Ameaçadas ou como Dados Deficientes na Ilha Grande, 
inicialmente foi feito um levantamento bibliográfico buscando por artigos e outras publicações oriundas 
de estudos realizados na Ilha que apresentassem listas dessas espécies. Essa primeira busca foi feita 
a fim de saber quais de fato são as espécies de vertebrados terrestres com ocorrência registrada na 
Ilha Grande. As buscas foram feitas no Google Acadêmico e na base de dados Scopus, considerando 
qualquer período, e inserindo os seguintes termos: “Ilha Grande AND Rio de Janeiro AND fauna”. Além 
disso, foram considerados os arquivos pessoais dos autores das publicações. Em cada uma das publi-
cações localizadas na busca foi realizada uma cuidadosa análise das espécies ali apresentadas e que 
constassem como estando sob algum grau de ameaça nas seguintes Listas Vermelhas: lista estadual, 
publicada no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, em 1º de junho de 1998 (Rio de Janeiro, 1998), e 
posteriormente publicada no livro A fauna ameaçada de extinção no Estado do Rio de Janeiro (Bergallo et 
al., 2000); lista nacional, publicada na Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022; e lista global da União 
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Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2022). As principais ameaças para cada uma das 
espécies sob algum grau de ameaça foram consultadas na lista da IUCN (2022).

3. Resultados

Seis estudos foram considerados para compor a lista de espécies da fauna de vertebrados terrestres 
atualmente Ameaçadas de Extinção, Quase Ameaçadas ou com Dados Deficientes aqui apresentada 
(Tabela 1). Embora muito mais estudos trazendo listas e registros de espécies de vertebrados terrestres 
tenham sido realizados na Ilha Grande – e alguns serão considerados na discussão desse estudo – es-
ses trabalhos trouxeram as listas (e um registro) mais atualizadas, que foram também baseadas em es-
tudos pretéritos, sendo eles: o estudo de Rocha et al. (2022a), que forneceu a lista de anfíbios registrados 
na Ilha Grande; o de Rocha et al. (2022b), que apresentou a lista de répteis com ocorrência para a Ilha; o 
de Alves, Saint Clair; Vecchi (2022) e o de Alves; Vecchi (2009), que disponibilizaram listas de aves com 
ocorrência para a Ilha; o estudo de Bergallo et al. (2022), que forneceu a lista de mamíferos registrados 
na Ilha; e o de Geise et al. (2023), que trouxe o primeiro registro de onça-parda (Puma concolor) para a 
Ilha Grande. Sobre esse registro, vale destacar que P. concolor frequentemente possui baixa densidade 
populacional, o que sugere que a Ilha Grande, com seus 193 km2, possivelmente não sustentaria uma 
população viável deste felino, mas apenas poucos indivíduos, que poderiam se deslocar a nado entre as 
ilhas da Baía da Ilha Grande e o continente. Dessa forma, seu registro indica a relevância da conservação 
da Ilha Grande, uma vez que P. concolor é uma espécie predadora de topo de cadeia, sendo capaz de 
equilibrar as populações de espécies de presas locais (sensu Geise et al., 2023).

Quinze espécies de vertebrados terrestres ocorrentes na Ilha Grande estão atualmente categorizadas 
como Ameaçadas de Extinção: uma espécie de anfíbio (N = 1), uma espécie de réptil (N = 1), oito espé-
cies de aves (N = 8) e cinco espécies de mamíferos (N = 5). Quatro espécies de aves estão atualmente 
consideradas como Quase Ameaçada de extinção (N = 4). Uma espécie de anfíbio (N = 1) é classificada 
como Dados Deficientes (Tabela 1). 

Quatro espécies de vertebrados terrestres da Ilha Grande estão ameaçadas de extinção em todos os níveis 
avaliados (estadual, nacional e global): o gavião-pombo-pequeno Amadonastur lacernulatus, o chauá Ama-
zona rhodocorytha, o pixoxó Sporophila frontalis (Thraupidae) e o gato-maracajá Leopardus wiedii (Tabela 1). 

Cinco espécies de vertebrados terrestres da Ilha Grande aparecem como ameaçadas apenas na lista 
do estado do Rio de Janeiro, sendo elas: o jacaré-de-papo-amarelo Caiman latirostris, as aves tropeiro-
-da-serra Lipaugus lanioides, pavó Pyroderus scutatus e coleiro-do-brejo Sporophila collaris, e a onça-
-parda P. concolor. Já na lista nacional, somente o morcego Furipterus horrens foi incluído, não havendo 
outras espécies de vertebrados terrestres que ocorrem na Ilha nessa lista. Seis espécies de vertebrados 
terrestres com ocorrência na Ilha Grande estão presentes apenas na lista global da IUCN, sendo uma 
(1) Ameaçada de Extinção (a rãzinha-da-mata Chiasmocleis lacrimae), quatro (4) Quase Ameaçadas 
(a choquinha-cinzenta Myrmotherula unicolor, a araponga Procnias nudicollis, o gavião-pombo-grande 
Pseudastur polionotus e o sanhaço-de-encontro-azul Thraupis cyanoptera), e uma (1) avaliada como 
Dados Deficientes, a rã-fredi Hylodes fredi, que é endêmica da Ilha Grande (Tabela 1). 

Considerando as três listas avaliadas, a maioria das espécies de vertebrados terrestres com ocorrência 
para a Ilha Grande que estão Ameaçadas de Extinção foram categorizadas como Vulnerável (VU). As 
demais espécies ameaçadas foram categorizadas como Em Perigo (EN ou EP) (Tabela 1). 

As três principais ameaças para as espécies da fauna de vertebrados terrestres em risco de extinção 
com ocorrência para a Ilha Grande, classificadas de acordo com a IUCN (2022), foram o “uso como re-
curso biológico”, a “agricultura e aquicultura” e o “desenvolvimento comercial e residencial".
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CLASSE NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR

Chiasmocleis lacrimae (Peloso; 

Sturaro; Forlani; Gaucher; Motta; 

Wheeler, 2014)

Hylodes fredi (Canedo; Pombal, 2007)

Caiman latirostris (Daudin, 1801)

Amadonastur lacernulatus 

(Temminck, 1827)

Amazona rhodocorytha (Salvadori, 1890) 

Lipaugus lanioides (Lesson, 1844)

Myrmotherula unicolor (Ménétriès, 1835)

Procnias nudicollis (Vieillot, 1817)

Pseudastur polionotus (Kaup, 1847)

Pyroderus scutatu (Shaw, 1792) 

Sporophila collaris (Boddaert, 1783)

Sporophila frontalis (Verreaux, 1869)

Stilpnia peruviana (Desmarest, 1806)

Thraupis cyanoptera (Vieillot, 1817)

Tinamus solitarius (Vieillot, 1819)

Alouatta guariba clamitans 

(Cabrera, 1940)

Furipterus horrens (Cuvier, 1828)

Leopardus wiedii (Schinz, 1821)

Leopardus guttulus (Hensel, 1872)

Puma concolor (Linnaeus, 1771)

rãzinha-da-mata

rã-fredi

jacaré-de-papo-amarelo

gavião-pombo-pequeno 

chauá 

tropeiro-da-serra 

choquinha-cinzenta

araponga

gavião-pombo-grande 

pavó 

coleiro-do-brejo

pixoxó

saíra-sapucaia 

sanhaço-de-encontro-azul 

macuco

bugio

morcego

gato-maracajá

gato-do-mato-pequeno

onça-parda

RJ BRASIL IUCN REF

MAMMALIA

AVES

REPTILIA

AMPHIBIA  

EP

VU

VU

VU

VU

EP

EP

EP

VU

VU

 

VU

VU

VU

VU

VU

VU

VU

VU

 

EN 

DD

VU

VU

NT

NT

NT

VU

VU

NT

NT

VU

NT

VU

 

1

1

2

3

4

3

3

3

4

3

3

4

3

3

4

5

5

5

5

6

Tabela 1 – Espécies da fauna de vertebrados terrestres com ocorrência para a Ilha Grande, Angra dos Reis, 
estado do Rio de Janeiro, Brasil, que estão Ameaçadas de Extinção, Quase Ameaçadas ou que possuem Dados 
Deficientes, de acordo com as Listas Vermelhas estadual (Bergallo et al., 2000), nacional (MMA, 2022) e global 

da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2022) 

LISTA VERMELHA

(DD) Dados Deficientes; (NT) Quase Ameaçada; (VU) Vulnerável; (EP) e (EN) Em Perigo; (1) e (2) Rocha et al., 2022a, b, respectivamente; 
(3) Alves; Saint Clair; Vecchi, 2022; (4) Alves; Vecchi, 2009; (5) Bergallo et al., 2022; (6) Geise et al., 2023
Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

4. Discussão

O total de 20 espécies da fauna de vertebrados terrestres Ameaçadas de Extinção, Quase Ameaçadas 
ou que possuem Dados Deficientes com ocorrência para a Ilha Grande reflete a importância da Ilha não 
apenas como um destacável reservatório da biodiversidade da Mata Atlântica no estado do Rio de Janeiro 
(sensu Rocha et al., 2003; 2009b), mas também como um abrigo para espécies ameaçadas de extinção.

Entre as espécies ameaçadas, merece destaque as quatro espécies de vertebrados que atualmente figu-
ram como Ameaçadas de Extinção em todas as escalas avaliadas, estadual, nacional e global. Para o ga-
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vião-pombo-grande (Leucopternis lacernulatus), a perda de hábitat é a principal ameaça para a espécie, 
que possui populações isoladas em Unidades de Conservação sem conectividade. Além disso, a perse-
guição humana sobre a espécie para evitar o ataque a animais domésticos também tem sido apontada 
como ameaça em algumas localidades (ICMBio/MMA, 2018). Já para o chauá (Amazona rhodocorytha) 
e para o pixoxó (Sporophila frontalis), além da perda e alteração de hábitat, o tráfico ilegal aparece como 
uma ameaça a essas espécies, sendo que, no caso do papagaio-chauá, tanto filhotes quanto adultos 
são capturados para abastecer os mercados nacional e internacional (ICMBio/MMA, 2018). É impor-
tante destacar que, até o ano de 2022, essas três espécies de aves estavam contempladas no 1º ciclo 
do Plano de Ação Nacional para Conservação das Aves da Mata Atlântica (ICMBio, 2017). Por sua vez, 
o gato-maracajá (Leopardus wiedii) foi a espécie de mamífero de médio porte mais rara levantada no 
estudo de Lessa (2012), que registrou um único indivíduo na vertente norte da Ilha Grande. Para esse 
felino, a perda e a fragmentação de hábitats também é a principal ameaça às populações da espécie no 
Brasil, razão pela qual essa espécie está indicada no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 
Pequenos Felinos (ICMBio, 2022).

As demais espécies da fauna aqui avaliadas figuraram em apenas uma ou duas das Listas Vermelhas 
acessadas, o que, em parte, pode ser causado por uma certa assincronia entre as avaliações regionais, 
nacionais e globais (Rodríguez et al., 2000), além disso, o estado de conservação das espécies não en-
dêmicas também tenderá a variar de acordo com a escala de análise, ainda que deva ser consistente 
entre as listas estaduais, nacionais e globais (Brito et al., 2010). Isso indica a existência de discrepâncias 
entre as três listas, tendo como exemplo o anfíbio endêmico da Mata Atlântica brasileira Chiasmocleis 
lacrimae, que foi listado como Em Perigo na avaliação global da IUCN, mas sequer figurou nas avalia-
ções estadual e nacional. Porém, a não inclusão desse anuro nas listas regional e nacional é esperada 
uma vez que a população avaliada pela IUCN é oriunda do Peru – C. lacrimae é uma espécie brasileira 
e a inclusão dela na lista global se deve a problemas na taxonomia da espécie. Portanto, é possível que 
C. lacrimae seja futuramente retirada da Lista Vermelha global. Outras espécies listadas apenas na lista 
global, embora como Quase Ameaçadas, foram as aves Pseudastur polionotus, Myrmotherula unicolor, 
Procnias nudicollis e Thraupis cyanoptera. Por outro lado, o anfíbio Hylodes fredi, que é endêmico da 
Ilha Grande, foi categorizado como Dados Deficientes apenas na lista global. Tais discrepâncias podem 
restringir as ações e planos voltados para essas espécies, uma vez que as listas regionais são importan-
tes ferramentas de conservação, dado que a maioria das medidas são implementadas em escala local 
(Possingham et al., 2002). Cabe ressaltar que no caso do H. fredi, que vive restrito ao interior da calha 
de pequenos riachos de substrato arenoso-pedregoso, e não em toda a área florestada da Ilha, Almei-
da-Gomes et al. (2014) mostraram que sua área efetiva de ocupação é realmente muito inferior àquela 
que tem sido estimada, o que potencialmente o colocaria em alguma categoria de ameaça dada a sua 
reduzida área de ocupação. 

De acordo com a IUCN (2022), as principais ameaças apontadas para as espécies de vertebrados ter-
restres aqui apresentadas são aquelas decorrentes do “uso como recurso biológico”, da “agricultura 
e aquicultura” e do “desenvolvimento comercial e residencial”. Na Ilha Grande, considerando ameaças 
diretas ou indiretas aos vertebrados terrestres, merece atenção a alteração de hábitats (muitos hábitats 
florestais e de rios e córregos estão atualmente sob forte pressão de alteração devido à expansão ur-
bana e populacional); as espécies exóticas invasoras (por exemplo, a jaqueira Artocarpus heterophyllus 
– Moraceae, e o caramujo africano Achatina fulica, com elevada capacidade reprodutiva e poder de dis-
persão, competindo com espécies nativas); os efeitos da mudanças climáticas globais (potencialmente 
negativos para grande parte das espécies dos diferentes grupos da fauna e da flora); e as doenças (como 
a quitridiomicose, uma doença infecciosa que afeta anfíbios em todo o mundo e é causada pelo fungo 
quitrídio Batrachochytrium dendrobatidis). Nesse sentido, merece destaque o bugio Alouatta guariba 
clamitans, que teve sua população afetada pelo surto de febre amarela silvestre que se espalhou na 
região Sudeste do Brasil, a partir de novembro de 2016, atingindo em cheio os bugios da Ilha Grande. O 
gênero Allouatta é reconhecidamente o mais sensível entre os primatas não-humanos para a febre ama-
rela (Possas et al., 2018). Pelo menos 28 animais foram encontrados mortos em trilhas na Ilha Grande 
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(Bello, 2021; Ferreguetti et al., 2020). Além disso, A. guariba clamitans é uma das espécies de primatas 
mais ameaçadas do mundo, de acordo com Oklander et al. (2022). 

Embora algumas ameaças apontadas pela IUCN tenham sido reduzidas nas últimas décadas na Ilha 
Grande (por exemplo, o uso das espécies como recurso biológico, sobretudo no caso dos vertebrados 
terrestres, e a agricultura na Ilha, estando erradicada, ou próxima da erradicação), outras continuam 
presentes e crescendo (alteração de hábitats florestados e de córregos e rios devido à expansão urbana, 
a expansão de espécies exóticas invasoras, os efeitos das mudanças climáticas globais e as doenças), 
mesmo considerando a presença das Unidades de Conservação Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG) e 
Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul (RBPS), que englobam praticamente toda a área insular e são 
especificamente voltadas a garantir a proteção dos ecossistemas e espécies que abrigam e, por essa 
razão, conseguem mitigar os efeitos negativos das ameaças às espécies. 

Portanto, é necessário que as espécies da fauna de vertebrados terrestres com ocorrência para a Ilha 
Grande que estão Ameaçadas de Extinção, Quase Ameaçadas ou que possuam Dados Deficientes sejam 
mais estudadas, sobretudo quanto ao status de suas populações na Ilha, bem como suas distribuições 
pelo território insular. Isso pode facilitar que medidas e ações para a conservação desses animais sejam 
efetivamente empreendidas. Também é importante conhecer e mensurar melhor as principais ameaças 
locais a essas espécies na Ilha Grande. 

Este estudo é o primeiro a reunir essas espécies em uma única lista e possui potencial para auxiliar os 
governos municipal e estadual e os gestores das Unidades de Conservação presentes na Ilha Grande nos 
seus esforços de conservação.
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